
Aula 14 3 Diretrizes de Acessibilidade para 
Conteúdo Web (WCAG) - Parte 2
Acessibilidade Web: Desvendando as Diretrizes WCAG para um Mundo Digital Inclusivo 
(Parte 2)

Bem-vindo(a) à Aula 14 do Curso de Ergonomia e Usabilidade! Se você chegou até aqui, é porque já compreende a 
importância de criar experiências digitais que funcionem para todos. Na Parte 1, exploramos os Princípios 1 
(Perceptível) e 2 (Operável) das Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG), um pilar fundamental 
para quem busca construir um futuro digital mais justo e eficiente.

Nesta aula, daremos um passo adiante, mergulhando nos Princípios 3 (Compreensível) e 4 (Robusto), que são 
igualmente cruciais para garantir que seu conteúdo web não apenas possa ser percebido e operado, mas também 
entendido e utilizado por uma vasta gama de pessoas, incluindo aquelas com deficiência. Nosso objetivo é que, ao 
final desta jornada, você seja capaz de identificar e aplicar as diretrizes WCAG para criar interfaces digitais que 
realmente acolham a diversidade humana, alinhando-se às melhores práticas de Design Centrado no Usuário 
(DCU) e às normas como a ISO 9241 e a NR-17.

Imagine que você está construindo uma ponte para conectar duas margens. Não basta que a ponte seja visível 
(Perceptível) e que as pessoas consigam andar sobre ela (Operável). É preciso que ela seja segura, que as 
sinalizações sejam claras e que todos entendam como usá-la sem se perder (Compreensível). E, claro, que a 
estrutura seja tão sólida que resista ao tempo e a diferentes tipos de veículos (Robusto). É exatamente essa a visão 
que as WCAG nos trazem para o mundo digital.

Nesta aula, vamos desbravar o que torna um conteúdo web verdadeiramente compreensível e robusto, explorando 
desde a legibilidade do texto até a compatibilidade com tecnologias assistivas. Veremos também como 
ferramentas de avaliação podem nos ajudar a medir e aprimorar a acessibilidade. Prepare-se para transformar sua 
perspectiva sobre o design digital e construir pontes mais inclusivas!



Relembrando o Caminho: A Estrutura das 
WCAG

Estrutura POUR: Perceptível, Operável, Compreensível e Robusto - os quatro pilares das WCAG

Antes de avançarmos para os novos princípios, é fundamental revisitarmos a estrutura que sustenta as Diretrizes 
de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG). Pense nas WCAG como um manual de boas práticas, organizado 
de forma lógica para cobrir todos os aspectos da interação digital. Elas são divididas em quatro princípios 
fundamentais, que formam a sigla POUR: Perceptível, Operável, Compreensível e Robusto. Cada princípio, por sua 
vez, desdobra-se em diretrizes mais específicas, e estas em critérios de sucesso que podem ser testados.

Princípio 1: Perceptível
Informações e componentes da interface 
apresentados de forma que todos possam percebê-
los

Princípio 2: Operável
Interface e navegação operáveis por diferentes 
métodos de entrada

Princípio 3: Compreensível
Informações e operação da interface fáceis de 
entender

Princípio 4: Robusto
Conteúdo interpretável por ampla gama de agentes 
de usuário

Na aula anterior, dedicamo-nos aos princípios Perceptível e Operável. Vimos como garantir que as informações e 
componentes da interface sejam apresentados de forma que todos possam percebê-los, independentemente de 
suas capacidades sensoriais. Exploramos também como assegurar que a interface e a navegação possam ser 
operadas por diferentes métodos, seja por teclado, mouse ou tecnologias assistivas. Esses dois princípios são a 
base, o alicerce sobre o qual construímos a experiência acessível.

Agora, imagine que você já tem uma casa com paredes e portas (Perceptível e Operável). Mas para que essa casa 
seja realmente habitável e funcional, as instruções de uso dos eletrodoméstos precisam ser claras, os cômodos 
bem sinalizados e a estrutura precisa ser sólida o suficiente para suportar a instalação de novos equipamentos. É 
nesse ponto que entram os princípios Compreensível e Robusto, que abordaremos em detalhes hoje. Eles elevam a 
acessibilidade de um nível básico para um patamar de excelência, onde a usabilidade e a durabilidade se 
encontram.

Compreender essa hierarquia é crucial, pois cada critério de sucesso que estudaremos está diretamente ligado a 
uma diretriz, que por sua vez se conecta a um princípio. Essa interconexão garante uma abordagem holística e 
sistemática para a criação de conteúdo web verdadeiramente acessível.



Princípio 3: Compreensível 3 Tornando o 
Conteúdo Claro e Previsível
Chegamos ao Princípio 3 das WCAG: Compreensível. Este princípio é a espinha dorsal da usabilidade e da 
experiência do usuário (UX), pois ele se concentra em garantir que as informações e a operação da interface sejam 
fáceis de entender. Não basta que o conteúdo seja visível ou que os botões funcionem; é preciso que o usuário 
consiga processar a informação, antecipar o comportamento do sistema e interagir sem confusão.

Pense em um mapa de metrô. Ele pode ser visualmente atraente (Perceptível) e você pode tocar nas estações 
para ver informações (Operável). Mas se as cores das linhas forem confusas, os nomes das estações ilegíveis 
ou a lógica de conexão entre as linhas não fizer sentido, o mapa se torna inútil.

Para o nosso público, seja um estudante universitário buscando horas complementares ou um candidato a 
concurso público, a clareza e a previsibilidade são vitais. Ninguém quer perder tempo tentando decifrar uma 
interface ou um texto complicado, especialmente após um dia cansativo. Um conteúdo compreensível reduz a 
carga cognitiva, minimiza erros e aumenta a satisfação do usuário, alinhando-se perfeitamente aos princípios do 
Design Centrado no Usuário (DCU) e às diretrizes da ISO 9241 sobre usabilidade.

3.1 Legível
Tornar o conteúdo textual fácil de ler 
e entender

3.2 Previsível
Garantir navegação consistente e 
comportamento esperado

3.3 Ajuda na Entrada de 
Dados
Prevenir e corrigir erros em 
formulários

Este princípio se desdobra em três diretrizes principais: Legível, Previsível e Ajuda na Entrada de Dados. Vamos 
explorar cada uma delas para entender como podemos aplicá-las na prática e construir interfaces que falem a 
língua de todos os usuários.



3.1 Legível: A Clareza da Linguagem e do 
Texto
A primeira diretriz do Princípio Compreensível é a Legibilidade. Ela se concentra em tornar o conteúdo textual fácil 
de ler e entender. Isso vai muito além de apenas escolher uma fonte bonita; envolve a linguagem utilizada, a 
estrutura das frases, o vocabulário e até mesmo a forma como o texto é apresentado visualmente.

Imagine que você está lendo um contrato legal complexo, cheio de 
jargões e frases longas. Mesmo que você tenha uma visão perfeita 
e consiga operar o documento digitalmente, a dificuldade em 
compreender o texto pode ser um obstáculo intransponível. A 
legibilidade busca evitar essa barreira, garantindo que a 
informação seja acessível a pessoas com diferentes níveis de 
alfabetização, dificuldades cognitivas ou que estejam lendo em um 
segundo idioma.

Dica Prática: Use vocabulário 
simples em formulários online, 
evitando termos técnicos 
desnecessários

Diretrizes para Legibilidade

Identificação do Idioma
O idioma principal da página deve ser identificado 
programaticamente

Abreviações e Siglas
Devem ser explicadas na primeira ocorrência no 
texto

Linguagem Simples
Use vocabulário direto e estruturas de frases claras

Apresentação Visual
Contraste adequado, tamanho ajustável, 
espaçamento apropriado

Para garantir a legibilidade, as WCAG sugerem que o idioma principal da página seja identificado, que as 
abreviações e siglas sejam explicadas na primeira ocorrência, e que a linguagem seja o mais simples e direta 
possível. Isso se conecta diretamente com as práticas de UX Writing, que visam criar textos claros, concisos e 
úteis. Um bom exemplo prático é a utilização de um vocabulário simples em formulários online, evitando termos 
técnicos desnecessários e fornecendo glossários ou definições para termos complexos quando eles são 
inevitáveis.

A legibilidade também se estende à apresentação visual do texto. Contraste adequado entre texto e fundo, 
tamanho de fonte ajustável, espaçamento entre linhas e parágrafos, e o uso de alinhamento justificado com 
moderação (pois pode criar "rios" de espaço em branco que dificultam a leitura) são todos fatores que contribuem 
para um texto mais legível. Ao aplicar esses conceitos, estamos não apenas cumprindo as WCAG, mas também 
elevando a qualidade geral da experiência do usuário, tornando o conteúdo mais agradável e eficiente para todos.



3.2 Previsível: Navegação Consistente e 
Comportamento Esperado
A segunda diretriz do Princípio Compreensível é a Previsibilidade. Ela se refere à consistência na navegação e na 
identificação dos componentes da interface, garantindo que os usuários possam antecipar o comportamento do 
sistema. Quando um site ou aplicativo é previsível, o usuário se sente no controle, reduzindo a frustração e a carga 
cognitiva.

Pense em um carro. Você espera que o pedal da direita seja o acelerador e o da esquerda, o freio, 
independentemente da marca ou modelo. Se cada carro tivesse uma disposição diferente, a experiência de 
dirigir seria caótica e perigosa.

Navegação Consistente
Menus, links e botões sempre no 
mesmo local e com a mesma 
rotulagem

Identificação Consistente
Componentes com mesma 
função têm o mesmo rótulo em 
todo o site

Comportamento 
Previsível
Ações similares produzem 
resultados similares

As WCAG abordam a previsibilidade em diversos níveis. Por exemplo, a navegação consistente exige que os 
menus, links e botões que aparecem em várias páginas estejam sempre no mesmo local e com a mesma 
rotulagem. Isso é crucial para usuários com deficiência cognitiva ou visual, que dependem da repetição e da 
familiaridade para se orientar. Outro ponto importante é a identificação consistente: componentes com a mesma 
funcionalidade devem ter o mesmo rótulo ou nome acessível em todo o site. Um botão "Enviar" deve ser sempre 
"Enviar", e não "Prosseguir" em uma página e "Finalizar" em outra, se a ação for a mesma.

Exemplo Prático: Barra de Navegação

'  Correto o  Incorreto Impacto Solução

Menu sempre no topo 
com mesmos itens

Menu ora no topo, ora 
na lateral

Confusão e perda de 
tempo

Padronizar localização

Link "Contato" sempre 
"Contato"

"Contato", "Fale 
Conosco", "Entre em 
Contato"

Dificuldade de 
localização

Usar terminologia única

Um exemplo prático de previsibilidade é a barra de navegação global de um site. Ela deve permanecer no topo ou 
lateral, com os mesmos itens de menu em todas as páginas principais. Se um link para "Contato" estiver no rodapé 
em uma página e no cabeçalho em outra, isso quebra a previsibilidade e confunde o usuário. A aplicação desses 
princípios não só atende às WCAG, mas também melhora drasticamente a usabilidade geral, tornando a interação 
mais intuitiva e eficiente para todos, desde o novato até o usuário experiente.



3.3 Ajuda na Entrada de Dados: Prevenindo 
e Corrigindo Erros
A terceira e última diretriz do Princípio Compreensível é a Ajuda na Entrada de Dados. Esta diretriz é vital para 
garantir que os usuários possam preencher formulários e interagir com campos de entrada de forma eficaz, 
minimizando erros e fornecendo suporte quando eles ocorrem. Afinal, de que adianta um formulário ser legível e 
previsível se o usuário não consegue preenchê-lo corretamente?

Problemas Comuns
Campos obrigatórios não identificados

Formato esperado não especificado

Mensagens de erro confusas

Falta de sugestões de correção

Perda de dados após erro

Soluções WCAG
Rótulos claros e instruções explícitas

Identificação e descrição de erros

Sugestões de correção

Prevenção de erros críticos

Confirmação para dados sensíveis

Imagine que você está preenchendo um formulário importante online, como um cadastro para um concurso 
público. Se o sistema não indicar claramente quais campos são obrigatórios, qual o formato esperado para cada 
dado (CPF, data de nascimento) ou como corrigir um erro, a experiência pode ser extremamente frustrante e levar 
ao abandono. Para pessoas com deficiência cognitiva, dislexia ou limitações motoras, a dificuldade em preencher 
formulários pode ser uma barreira intransponível.

Rótulos Claros
Campos com instruções explícitas e exemplos de 
formato

Identificação de Erros
Erros detectados e descritos de forma 
compreensível

Sugestões de Correção
Orientações específicas para resolver problemas

Prevenção de Erros
Validação em tempo real e confirmações

As WCAG exigem que os campos de entrada de dados tenham rótulos claros e instruções explícitas. Além disso, 
quando um erro de entrada é detectado, o sistema deve identificar o erro, descrevê-lo ao usuário de forma 
compreensível e, se possível, sugerir uma correção. Por exemplo, se um campo de e-mail for preenchido sem o 
"@", o sistema deve informar "Formato de e-mail inválido. Por favor, inclua o '@'". Para dados sensíveis, como 
senhas, é importante oferecer mecanismos de recuperação ou confirmação.

Um exemplo prático é um formulário de inscrição que, ao detectar um campo obrigatório vazio, não apenas 
destaca o campo em vermelho, mas também exibe uma mensagem de erro clara ao lado dele, como "Este campo é 
obrigatório. Por favor, preencha seu nome completo." Além disso, para campos com formatos específicos, como 
datas, pode-se usar máscaras de entrada ou exemplos de formato. Ao implementar essas práticas, estamos não 
apenas cumprindo as WCAG, mas também aplicando os princípios do Design Centrado no Usuário (DCU) para criar 
interfaces que guiam o usuário, previnem erros e oferecem suporte proativo, tornando a interação mais suave e 
menos estressante.



Princípio 4: Robusto 3 Compatibilidade com 
Tecnologias Assistivas
Chegamos ao Princípio 4 das WCAG: Robusto. Este princípio é o guardião da longevidade e da adaptabilidade do 
seu conteúdo web. Ele garante que o conteúdo possa ser interpretado de forma confiável por uma ampla 
variedade de agentes de usuário, incluindo tecnologias assistivas (ATs), e que continue funcionando à medida que 
as tecnologias evoluem.

Imagine que você construiu um edifício com uma porta de entrada magnífica (Perceptível), que abre e fecha 
perfeitamente (Operável) e com sinalizações claras (Compreensível). Mas se a estrutura do edifício for frágil, 
feita com materiais que não se adaptam a diferentes condições climáticas ou que não permitem a instalação de 
novas tecnologias (como elevadores ou rampas), a funcionalidade e a acessibilidade desse edifício serão 
limitadas no longo prazo.

Para o nosso público, entender a robustez é crucial, pois ela garante que o trabalho de acessibilidade feito hoje 
não se torne obsoleto amanhã. Profissionais que atuam com UX/UI Design e desenvolvimento web precisam criar 
código que seja semanticamente correto e que interaja bem com leitores de tela, lupas, teclados adaptados e 
outros dispositivos. Isso não é apenas uma boa prática; é uma exigência para a inclusão e para a conformidade 
com normas como a ISO 9241, que enfatiza a adaptabilidade do sistema.

Este princípio se concentra em uma única, mas poderosa, diretriz: Compatível. Vamos explorar o que significa criar 
conteúdo que seja verdadeiramente compatível e como isso impacta a experiência de usuários que dependem de 
tecnologias assistivas para navegar na web.

Código Semântico
HTML bem estruturado e válido

Tecnologias Assistivas
Compatibilidade com leitores de 
tela e outros dispositivos

Evolução Tecnológica
Adaptabilidade a novas 
tecnologias

Padrões Web
Conformidade com 

especificações W3C



4.1 Compatível: O Coração da 
Interoperabilidade
A diretriz Compatível é o cerne do Princípio Robusto. Ela exige que o conteúdo seja desenvolvido de forma que 
possa ser interpretado de maneira confiável por uma ampla gama de agentes de usuário, incluindo tecnologias 
assistivas (ATs). Em outras palavras, o código por trás do seu site ou aplicativo precisa "conversar" bem com esses 
dispositivos e softwares.

Analogia: Um rádio universal 
consegue sintonizar diferentes 
frequências (AM, FM, digital) e se 
conectar a diversos tipos de alto-
falantes. Essa capacidade de 
interoperabilidade é o que o torna 
robusto.

No contexto web, isso significa que o código HTML, CSS e 
JavaScript deve ser bem estruturado e seguir os padrões, 
permitindo que um leitor de tela, por exemplo, consiga extrair as 
informações corretas e apresentá-las ao usuário.

Aspectos Principais da Compatibilidade

1. Análise (Parsing)
O código deve ser bem formado, sem erros de 
sintaxe que possam confundir os agentes de 
usuário. Um HTML mal estruturado pode fazer com 
que um leitor de tela pule seções importantes ou 
interprete elementos de forma errada.

2. Nome, Função e Valor (Name, Role, 
Value)
Para todos os componentes da interface (botões, 
links, campos de formulário, etc.), o nome (rótulo), 
a função (tipo de controle) e o valor (estado atual) 
devem ser programaticamente determinados.

Exemplo Prático: Uso de ARIA

<div role="tablist">
  <button role="tab" aria-selected="true" aria-controls="panel1">
    Aba 1
  </button>
  <button role="tab" aria-selected="false" aria-controls="panel2">
    Aba 2
  </button>
</div>

<div id="panel1" role="tabpanel" aria-labelledby="tab1">
  Conteúdo da Aba 1
</div>

Um exemplo prático é o uso correto de atributos ARIA (Accessible Rich Internet Applications). Se você tem um 
componente complexo, como uma aba de navegação personalizada, o HTML padrão pode não ser suficiente para 
descrever sua função para um leitor de tela. Com ARIA, você pode adicionar role="tablist", role="tab" e aria-
selected="true/false" para informar a tecnologia assistiva sobre a estrutura e o estado das abas. Isso garante que, 
mesmo com interfaces dinâmicas e ricas, a informação essencial seja transmitida. A robustez é a garantia de que a 
acessibilidade não é um "extra", mas uma característica intrínseca do design.



Tecnologias Assistivas: Os Olhos e Mãos do 
Usuário
Para entender a fundo o Princípio Robusto, precisamos nos aprofundar nas Tecnologias Assistivas (ATs). Elas são 
a ponte entre o conteúdo digital e os usuários com deficiência, permitindo que eles interajam com a web de 
maneiras que seriam impossíveis sem adaptações. A robustez do seu código é o que permite que essas 
tecnologias funcionem de forma eficaz.

Imagine que você está tentando se comunicar com alguém que fala um idioma diferente. Você pode usar um 
tradutor humano ou um aplicativo de tradução. As tecnologias assistivas são esses "tradutores" para o 
ambiente digital.

Principais Tipos de Tecnologias Assistivas

Leitores de Tela
Softwares como NVDA, JAWS e 
VoiceOver (Apple) leem o conteúdo 
da tela em voz alta ou o exibem em 
um display Braille, permitindo que 
pessoas cegas ou com baixa visão 
naveguem por sites.

Lupas de Tela
Ampliam partes da tela para 
usuários com baixa visão, 
permitindo que eles vejam o 
conteúdo em um tamanho maior.

Dispositivos de Entrada 
Alternativos
Incluem teclados com teclas 
maiores, teclados virtuais, joysticks, 
mouses de cabeça, e dispositivos 
de rastreamento ocular, que 
permitem a interação para pessoas 
com limitações motoras.

Reconhecimento de Voz
Permitem que usuários controlem o 
computador e digitem texto usando 
a voz.

Softwares de Leitura e 
Escrita
Ajudam pessoas com dislexia ou 
dificuldades de aprendizagem, 
oferecendo recursos como leitura 
em voz alta, destaque de texto e 
correção ortográfica avançada.

A robustez do seu código é o que alimenta essas tecnologias. Se o HTML não for semântico, se os atributos ARIA 
não forem usados corretamente, ou se o JavaScript manipular o DOM de forma inacessível, as ATs terão 
dificuldade em interpretar o conteúdo, e o usuário ficará impedido de acessar a informação. Entender como essas 
ferramentas funcionam é o primeiro passo para desenvolver conteúdo verdadeiramente inclusivo e compatível.



Ferramentas para Avaliação de 
Acessibilidade: Medindo o Impacto
Depois de entender os princípios e diretrizes das WCAG, a próxima pergunta natural é: "Como eu sei se meu 
conteúdo é acessível?". É aqui que entram as Ferramentas para Avaliação de Acessibilidade. Elas são essenciais 
para identificar problemas, medir o progresso e garantir a conformidade com as diretrizes.

Por que Avaliar?
Identificar problemas de acessibilidade

Medir progresso e conformidade

Validar soluções implementadas

Garantir qualidade contínua

Reduzir riscos legais

Analogia: Como um atleta usa cronômetros e 
monitores para medir performance, as 
ferramentas de acessibilidade nos dão 
métricas objetivas sobre nosso conteúdo 
digital.

Pense em um atleta que treina para uma competição. Ele não apenas segue um plano de treinamento (WCAG), mas 
também usa equipamentos para medir seu desempenho 3 cronômetros, monitores cardíacos, balanças. Essas 
ferramentas fornecem dados objetivos que o ajudam a ajustar seu treino e a melhorar. Da mesma mesma forma, as 
ferramentas de acessibilidade nos dão métricas e insights sobre a qualidade do nosso conteúdo digital.

Ferramentas 
Automatizadas
Escaneamento rápido e 
identificação de problemas 
técnicos

Testes Manuais
Avaliação humana de usabilidade 
e experiência

Testes com Usuários
Validação real com pessoas com 
deficiência

Existem diferentes tipos de ferramentas, cada uma com suas vantagens e limitações. Nenhuma ferramenta sozinha 
pode garantir 100% de acessibilidade, mas a combinação delas, juntamente com o teste humano, é a abordagem 
mais eficaz. Para profissionais de UX/UI e desenvolvedores, o domínio dessas ferramentas é um diferencial, 
permitindo que incorporem a acessibilidade em todas as fases do ciclo de vida do Design Centrado no Usuário 
(DCU), desde a prototipagem até a avaliação pós-lançamento.

As ferramentas de avaliação podem ser divididas em duas grandes categorias: Ferramentas Automatizadas e 
Testes Manuais/Com Usuários. Ambas são complementares e indispensáveis para uma avaliação completa e 
precisa da acessibilidade de um site ou aplicativo.



Ferramentas Automatizadas: Agilidade e 
Cobertura Inicial
As Ferramentas Automatizadas de avaliação de acessibilidade são softwares que escaneiam o código de um site 
ou aplicativo em busca de problemas conhecidos de acessibilidade. Elas são rápidas, eficientes e podem verificar 
um grande volume de páginas em pouco tempo, sendo ideais para uma primeira varredura e para identificar falhas 
óbvias.

'  Vantagens
Rapidez: Analisam muitas páginas em segundos

Consistência: Aplicam as mesmas regras sempre

Identificação de Erros Comuns: Alt text, contraste, 
rótulos

Integração: Podem ser integradas em CI/CD

¦  Limitações
Cobertura Limitada: Apenas 30-50% dos 
problemas

Falsos Positivos/Negativos: Podem errar na 
análise

Sem Contexto: Não entendem a experiência 
humana

Semântica: Não avaliam clareza de linguagem

Principais Ferramentas Automatizadas

Lighthouse (Google)
Integrado ao Chrome DevTools, oferece auditorias 
de performance, SEO e acessibilidade. Gratuito e 
fácil de usar.

Axe (Deque Systems)
Uma das ferramentas mais populares, disponível 
como extensão de navegador e biblioteca para 
desenvolvimento.

WAVE (WebAIM)
Ferramenta online e extensão de navegador que 
visualiza os problemas de acessibilidade 
diretamente na página.

Soluções Corporativas
Siteimprove/Dynatrace - soluções mais robustas 
para monitoramento contínuo em grandes 
organizações.

Analogia: As ferramentas automatizadas são como um scanner que verifica rapidamente se os pneus 
estão calibrados, se as luzes funcionam e se o nível do óleo está ok. Elas são ótimas para identificar 
problemas mecânicos básicos, mas não podem avaliar o conforto do banco ou a sensação da direção.

Essas ferramentas são um excelente ponto de partida, mas é crucial lembrar que elas são apenas uma parte da 
solução. Elas conseguem identificar problemas técnicos óbvios, mas não conseguem avaliar a experiência real do 
usuário, a clareza do conteúdo ou a eficácia da navegação para pessoas com diferentes tipos de deficiência.



Testes Manuais e com Usuários: A Essência 
da Experiência Humana
Enquanto as ferramentas automatizadas são ótimas para uma varredura inicial, os Testes Manuais e com Usuários 
são indispensáveis para uma avaliação completa da acessibilidade. Eles preenchem as lacunas deixadas pelas 
ferramentas automatizadas, focando na experiência real das pessoas.

Imagine que, após o scanner do carro, você leva o veículo para um test drive com um motorista experiente. Ele 
vai sentir a direção, testar os freios em diferentes condições, ouvir ruídos e avaliar o conforto. Esse "test drive" 
humano é o que os testes manuais e com usuários representam para a acessibilidade.

Testes Manuais Essenciais

Navegação por Teclado
Testar se todas as funcionalidades 
podem ser acessadas apenas com 
teclado (tab, shift+tab, enter, 
espaço, setas)

Uso de Leitor de Tela
Navegar usando NVDA, JAWS ou 
VoiceOver para verificar ordem de 
leitura e compreensibilidade

Zoom do Navegador
Verificar se layout e conteúdo 
permanecem utilizáveis com 
ampliação de 200% ou 400%

Contraste de Cores
Usar Color Contrast Analyser para verificar elementos 
que ferramentas automatizadas podem ignorar

Análise de Conteúdo
Avaliar clareza da linguagem, estrutura de cabeçalhos e 
relevância de textos alternativos

Testes com Usuários Reais

Participantes com Deficiência

A forma mais eficaz de validar a acessibilidade é envolver pessoas 
com diferentes tipos de deficiência (visual, auditiva, motora, 
cognitiva) nos testes de usabilidade. Eles usam suas próprias 
tecnologias assistivas e fornecem feedback direto sobre 
dificuldades e facilidades encontradas.

Cenários de Tarefas

Pedir aos usuários para realizar tarefas específicas como 
"encontre um produto" ou "preencha um formulário" para 
identificar barreiras reais na experiência de uso.

Dica Importante: Observar como 
usuários reais interagem com o 
site usando suas tecnologias 
assistivas é mais valioso que 
qualquer ferramenta 
automatizada.

A combinação de ferramentas automatizadas com testes manuais e, principalmente, com o feedback de usuários 
reais, é a estratégia mais robusta para garantir que seu conteúdo web seja verdadeiramente acessível e inclusivo. 
Cada método tem seu papel: as ferramentas automatizadas identificam problemas técnicos rapidamente, os testes 
manuais avaliam a usabilidade, e os testes com usuários validam a experiência real.



Acessibilidade na Prática: Integrando 
WCAG, ISO 9241, NR-17 e DCU/UX/UI
Até agora, exploramos os princípios e diretrizes das WCAG e as ferramentas para avaliá-los. Mas como tudo isso 
se encaixa no seu dia a dia profissional? A resposta está na integração. A acessibilidade não é um item a ser 
"adicionado" no final do projeto; ela deve ser parte intrínseca de todo o processo de desenvolvimento, desde a 
concepção até o lançamento e a manutenção.

Pense em um chef de cozinha que prepara um prato. Ele não adiciona o sal e a pimenta apenas no final; ele 
tempera em cada etapa, prova, ajusta. A acessibilidade funciona da mesma forma: ela deve ser "temperada" em 
cada fase do seu projeto.

Conectando com Design Centrado no Usuário (DCU) e UX/UI

Alinhamento com Normas Internacionais e Nacionais

ISO 9241 (Ergonomia da interação 
humano-sistema)

Esta série de normas internacionais aborda a 
ergonomia de sistemas interativos, incluindo 
usabilidade e acessibilidade. As WCAG são um 
complemento técnico valioso para a ISO 9241, 
fornecendo diretrizes específicas para a web. Ao 
seguir as WCAG, você está automaticamente 
contribuindo para a conformidade com os princípios 
da ISO 9241 relacionados à eficácia, eficiência e 
satisfação do usuário.

NR-17 (Norma Regulamentadora de 
Ergonomia)

Embora a NR-17 se concentre mais no ambiente de 
trabalho físico, seus princípios de conforto, segurança 
e desempenho humano são perfeitamente aplicáveis 
ao design de interfaces digitais. Um sistema acessível, 
que reduz a carga cognitiva e física, contribui para um 
ambiente de trabalho digital mais ergonômico e 
produtivo.

Integrar esses conceitos significa pensar em acessibilidade desde o briefing, incluir requisitos de acessibilidade 
nos contratos, treinar equipes, usar ferramentas de acessibilidade em cada etapa do desenvolvimento e, o mais 
importante, envolver usuários com deficiência nos testes. A acessibilidade não é um custo, mas um investimento 
em um produto mais robusto, ético e com maior alcance de mercado.

Pesquisa
Entrevistar usuários com 

deficiência desde o início

Prototipagem
Testar protótipos com leitores de 
tela

Design
Aplicar princípios de 
acessibilidade no visual

Desenvolvimento
Implementar código semântico e 
ARIA

Testes
Validar com ferramentas e usuários 

reais

Manutenção
Monitorar e melhorar 

continuamente



Desafios e Tendências Futuras em 
Acessibilidade Web
O cenário da acessibilidade web está em constante evolução, impulsionado por novas tecnologias, mudanças nas 
expectativas dos usuários e uma crescente conscientização sobre a inclusão. Entender os desafios atuais e as 
tendências futuras é crucial para qualquer profissional que deseje se manter relevante e inovador na área de 
UX/UI e desenvolvimento.

Pense em um rio. Ele nunca é o mesmo; a água flui, o leito muda, novas margens se formam. A acessibilidade 
web é como esse rio: dinâmica e em constante transformação. O que é considerado uma boa prática hoje pode 
ser aprimorado amanhã.

Desafios Atuais

Conteúdo Dinâmico e SPA
Sites e aplicações com muito JavaScript e 
atualizações em tempo real podem ser difíceis 
para tecnologias assistivas acompanharem, 
exigindo uso cuidadoso de ARIA Live Regions.

Mídia Rica
Vídeos, áudios e animações precisam de legendas, 
transcrições e descrições de áudio, o que 
demanda tempo e recursos significativos.

Interfaces Complexas
Gráficos interativos, visualizações de dados e 
jogos web apresentam desafios únicos para a 
implementação de acessibilidade.

Conscientização e Treinamento
Ainda há uma lacuna de conhecimento e 
priorização da acessibilidade em muitas equipes e 
empresas.

Tendências Futuras (2025 e além)

Inteligência Artificial na 
Acessibilidade
A IA já está sendo usada para gerar 
legendas automáticas, descrições 
de imagens e personalizar a 
experiência do usuário. Ferramentas 
de IA podem acelerar a detecção de 
problemas e a geração de soluções.

Design Inclusivo e 
Neurodiversidade
Foco crescente em projetar para 
uma gama maior de habilidades 
cognitivas, considerando TDAH, 
dislexia e autismo. Interfaces mais 
claras, menos distrativas e 
personalizáveis.

Acessibilidade Móvel
Com o uso massivo de 
smartphones, a acessibilidade em 
apps e sites responsivos é crítica, 
com foco em gestos, tamanho de 
toque e compatibilidade com 
leitores de tela móveis.

Personalização da 
Experiência
Capacidade dos usuários adaptarem 
a interface às suas preferências 
(cores, fontes, layout) sem 
depender de configurações do 
sistema operacional.

Acessibilidade como Padrão
Expectativa de que a acessibilidade 
seja um requisito básico, 
impulsionada por legislações mais 
rigorosas e demanda dos usuários.

Manter-se atualizado com essas tendências é fundamental para construir produtos digitais que não apenas 
atendam às normas, mas que realmente melhorem a vida das pessoas. A acessibilidade está evoluindo de uma 
obrigação legal para uma vantagem competitiva e um diferencial de qualidade.



Consolidação: Construindo um Futuro 
Digital Acessível
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Parte 2 das Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG). 
Percorremos os caminhos dos Princípios 3 (Compreensível) e 4 (Robusto), desvendando como a clareza, a 
previsibilidade e a compatibilidade com tecnologias assistivas são essenciais para criar um ambiente digital 
verdadeiramente inclusivo.

Princípio 3: Compreensível
Legível: Clareza da linguagem

Previsível: Navegação consistente

Ajuda na Entrada: Prevenção de erros

Princípio 4: Robusto
Compatível: Código semântico

Tecnologias Assistivas

Padrões Web (W3C)

Ferramentas de Avaliação
Automatizadas: Lighthouse, Axe, WAVE

Testes Manuais

Usuários Reais

Integração Prática
DCU/UX/UI Design

ISO 9241 e NR-17

Processo contínuo

Vimos que um conteúdo não é apenas percebido e operado, mas também precisa ser entendido e funcionar para 
todos, independentemente de suas habilidades ou das tecnologias que utilizam. A acessibilidade não é um 
checklist a ser marcado, mas uma mentalidade, uma filosofia de design que coloca o ser humano no centro.

Lembre-se: É a arte de construir pontes digitais que conectam todas as pessoas, sem deixar ninguém 
para trás. Ao integrar as WCAG com DCU, ISO 9241 e NR-17, você não está apenas cumprindo requisitos; 
está criando valor, inovando e contribuindo para um mundo digital mais justo.

Checklist Prático para Implementação

Sempre revise seus textos para garantir clareza e simplicidade

Mantenha a navegação e a identificação de componentes consistentes

Forneça rótulos claros e ajuda na entrada de dados em formulários

Escreva código semântico e use ARIA quando necessário

Combine ferramentas automatizadas com testes manuais e usuários reais



Autoavaliação
Questão 1

Qual dos princípios WCAG se concentra em garantir que as informações e a operação da interface sejam fáceis de 
entender, abordando legibilidade, previsibilidade e ajuda na entrada de dados?

a) Princípio 1: Perceptível b) Princípio 2: Operável

c) Princípio 3: Compreensível d) Princípio 4: Robusto

Questão 2

A diretriz "Compatível", parte do Princípio 4 (Robusto), exige que o conteúdo seja desenvolvido de forma que 
possa ser interpretado de maneira confiável por tecnologias assistivas. Qual dos seguintes aspectos é crucial para 
essa compatibilidade?

a) Uso exclusivo de imagens para transmitir 
informações complexas

b) Garantia de que o código seja bem formado e 
que o nome, função e valor dos componentes 
sejam programaticamente determinados

c) Restrição do uso de JavaScript para evitar 
qualquer interação dinâmica

d) Priorização de layouts complexos para desafiar 
as tecnologias assistivas

Questão 3

Ao avaliar a acessibilidade de um site, qual das seguintes abordagens é considerada a mais eficaz e abrangente?

a) Utilizar apenas ferramentas automatizadas para 
uma varredura rápida

b) Focar exclusivamente em testes manuais de 
contraste de cores

c) Combinar ferramentas automatizadas com testes 
manuais e, idealmente, com usuários com 
deficiência

d) Apenas consultar as diretrizes WCAG sem 
realizar qualquer teste prático

Questão 4

Um desenvolvedor está criando um formulário de cadastro e deseja garantir que os usuários recebam feedback 
claro sobre erros de preenchimento. Qual diretriz do Princípio 3 (Compreensível) ele deve priorizar?

a) Legível b) Previsível

c) Ajuda na Entrada de Dados d) Compatível



Questão Discursiva

Instrução: Desenvolva uma resposta completa e fundamentada para a questão abaixo, demonstrando 
compreensão dos conceitos estudados.

Questão

Explique a importância da integração das WCAG com os princípios do Design Centrado no Usuário (DCU) e as 
normas como a ISO 9241 e a NR-17 no processo de desenvolvimento de interfaces digitais.

Pontos a abordar em sua resposta:

Como as WCAG complementam o DCU na criação de experiências inclusivas

A relação entre as diretrizes de acessibilidade e os princípios ergonômicos da ISO 9241

Como a NR-17 se aplica ao ambiente digital

Benefícios práticos dessa integração para usuários e organizações

Exemplos de como implementar essa abordagem integrada

Espaço para resposta: Utilize o conhecimento adquirido nesta aula para construir uma argumentação sólida sobre 
a importância da abordagem integrada em acessibilidade web.



Gabarito

1
Questão 1

c) Princípio 3: 
Compreensível

2
Questão 2

b) Garantia de que o 
código seja bem formado 

e que o nome, função e 
valor dos componentes 

sejam 
programaticamente 

determinados.

3
Questão 3

c) Combinar ferramentas 
automatizadas com 

testes manuais e, 
idealmente, com usuários 

com deficiência.

4
Questão 4

c) Ajuda na Entrada de 
Dados

Justificativas

Questão 1

O Princípio 3 (Compreensível) é especificamente 
dedicado a garantir que as informações e operações 
da interface sejam fáceis de entender, abrangendo as 
três diretrizes mencionadas.

Questão 2

A compatibilidade robusta depende fundamentalmente 
de código bem estruturado e da determinação 
programática dos atributos nome, função e valor dos 
componentes.

Questão 3

A abordagem mais eficaz combina múltiplas 
metodologias: ferramentas automatizadas para 
detecção rápida, testes manuais para avaliação 
detalhada e usuários reais para validação da 
experiência.

Questão 4

A diretriz "Ajuda na Entrada de Dados" trata 
especificamente da prevenção e correção de erros em 
formulários, fornecendo feedback claro aos usuários.



Conexão com a Próxima Aula

Aula 14
WCAG Parte 2: Princípios Compreensível e Robusto

Aula 15
Planejamento de Pesquisa de Usabilidade

Na Aula 15 3 Planejamento de Pesquisa de Usabilidade, aprofundaremos como planejar e executar pesquisas que 
nos permitam entender as necessidades dos usuários, incluindo aqueles com deficiência, e como validar a eficácia 
de nossas soluções de acessibilidade.

A próxima aula complementará perfeitamente o conhecimento adquirido hoje, mostrando como aplicar 
metodologias de pesquisa para validar e aprimorar a acessibilidade de seus projetos.

Recursos Adicionais

WCAG 2.2 (W3C)
Para consultar as diretrizes 
oficiais e aprofundar-se nos 
critérios de sucesso

WebAIM (Web 
Accessibility In Mind)
Para artigos, ferramentas e 
guias práticos sobre 
acessibilidade web

ISO 9241 (Série)
Para entender a ergonomia da 
interação humano-sistema em 
um contexto mais amplo

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


